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					PREFÁCIO: A Solidão Cósmica e a Semente da Espe-  

					rança.  

					
o longo da história, a humanidade olhou para  


					
o céu noturno e fez duas perguntas fundamen-  


					A


					tais, entrelaçadas pela mesma ânsia: Estamos  

					sozinhos?  

					
E, em um sussurro mais profundo: A nossa solidão tem  


					fim?  

					
A ciência, em sua busca majestosa, vasculha o cosmos  


					
por bioassinaturas, por sinais de inteligência, por um  


					
eco da nossa própria existência na imensidão silenciosa.  


					A ficção, por sua vez, muitas vezes retrata esse primeiro  

					
contato como um evento catastrófico - uma invasão,  


					
uma colisão de civilizações, um jogo de soma zero onde  


					só um pode sobreviver.  

					
Este livro é uma ousadia.  


					
É um exercício de esperança fundamentada na mais  


					
profunda das probabilidades científicas.  


					
E se o universo não for um campo de batalha, mas um  


					hospital galáctico?  

					
E se as civilizações mais antigas não forem conquista-  


					
doras, mas curadoras?  


					
E se a vida, em sua forma mais inteligente, tender não  


					
para a guerra, mas para uma simbiose compassiva,  
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movida pela cura de uma doença universal: a solidão  


					da consciência?  

					
Essa não é uma história sobre como seria fácil sermos  


					encontrados.  

					
É sobre o que precisaríamos nos tornar para sermos dig-  


					
nos de sermos encontrados.  


					
É um mergulho na possibilidade ufológica mais provo-  


					
cante: a de que os ``outros´´ estão entre nós, não como  


					
infiltrados, mas como jardineiros, pacientemente culti-  


					
vando uma semente de resiliência e compaixão no solo,  


					por vezes árido, da alma humana.  

					
Através da jornada de Lara - uma protagonista que é  


					
tanto um milagre científico quanto um farol emocional  


					
- exploramos a fusão do possível com o sonhado.  


					
Baseamo-nos na exobiologia, na genética de ponta, na  


					
física quântica e na ufologia mais séria para erguer uma  


					
ponte narrativa onde o leitor não precisa ``suspender a  


					
descrença´´, mas sim ser convidado a expandir a sua.  


					
Aqui, os poderes sobrenaturais não são magia; são bio-  


					logia avançada.  

					
O amor não é uma trama secundária; é a força motriz  


					da evolução cósmica.  

					
E a revelação final não é uma ameaça, mas um convite  


					
para que a humanidade, finalmente, dê seu primeiro  


					
passo maduro em comunidade galáctica.  
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					Este livro é, acima de tudo, um testamento à crença de  

					
que nossa salvação - como espécie e como indivíduos -  


					
pode não vir de uma tecnologia milagrosa ou de um  


					
deus distante, mas da aceitação do nosso lugar em um  


					
todo vivo, consciente e profundamente interligado.  


					
E de que, talvez, a chave para esse despertar já esteja  


					
entre nós, esperando apenas pela combinação genética  


					certa, pelo amor certo, pelo instante certo... para flores-  

					cer.  

					
Prepare-se não para uma invasão, mas para um abraço.  


					
Bem-vindo à nossa mais ousada e esperançosa reali-  


					dade possível.  

					Com amor e estrelas,  

					Kiko Rebelles.  

					7
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					CAPÍTULO 1: O CONTRATO CÓSMICO.  

					
chuva batia contra os vidros do apartamento  


					
com uma cadência obstinada, quase musical.  


					A


					
Do vigésimo andar, a cidade de Boston trans-  


					
formava-se num caleidoscópio de luzes embaçadas, um  


					organismo vivo e pulsante que Anya Sharma observava  

					
com um misto de fascínio científico e distanciamento.  


					
Ela estava de pé, enrolando os braços aoredor do corpo,  


					não por causa do frio, mas de uma agitação interna que  

					
a consumia desde que Elian dissera, três horas antes, as  


					palavras que mudariam tudo:  

					
— Precisamos conversar. É sobre... minha origem.  


					
Agora, ele movia-se pela sala silenciosamente, prepa-  


					
rando chá em um bule de porcelana que pertencera à  


					avó de Anya.  

					Cada gesto seu era um estudo em graça e economia,  

					
algo que ela sempre atribuíra à sua personalidade se-  


					rena de geneticista.  

					
Mas naquela noite, aquela precisão quase cirúrgica pa-  


					
recia carregar um significado mais profundo, mais... ali-  


					enígena.  

					
— Chá de camomila com um toque de mel de Manuka.  


					
- ele disse, sua voz um contralto suave que sempre a  


					
acalmara. — Ajudará com a sua ansiedade bioelétrica.  


					Está emanando dela como uma aurora.  

					8
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					Anya arregalou os olhos.  

					
— Minha... o quê?  


					
Ele aproximou-se, entregando-lhe a xícara.  


					
Seus dedos tocaram-se, e um calafrio percorreu o braço  


					
dela - não desagradável, mas estranhamente vívido,  


					como um pequeno pulso de energia.  

					
— Desculpe. - ele disse, um sorriso triste nos lábios. —  


					
Às vezes, é difícil desligar a percepção sensorial ampli-  


					
ada. Sinto as flutuações nos campos energéticos de to-  


					dos os seres vivos. A sua, neste momento, está... tem-  

					pestuosa.  

					Anya engoliu em seco.  

					
— Elian, por favor. Chega de preâmbulos. Você disse  


					
``sua origem´´. O que isso significa? É um príncipe exi-  


					lado de algum país que nem sei onde fica no mapa? - A  

					
tentativa de humor soou oca e frágil no ar carregado en-  


					tre eles.  

					
Elian não respondeu de imediato.  


					
Em vez disso, levou-a até o sofá, onde sentaram-se  


					frente a frente, a xícara de chá fumegando como uma  

					
pequena oferenda no altar do inexplicável.  


					
Ele fitou-a intensamente, e foi então que Anya notou.  


					Notou de verdade.  

					
Os olhos dele.  


					
A íris, que ela sempre jurara serem de um cinza prate-  


					ado, agora pareciam ter veios de um azul profundo,  

					9
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quase índigo, pulsando sutilmente, como se contives-  


					sem uma galáxia em miniatura.  

					
— Anya. - ele começou, seu tom era solene, mas isento  


					
de medo. — Tudo o que eu lhe disser a partir de agora  


					
é a verdade. Minha mente é incapaz de mentir, assim  


					
como a sua é incapaz de fotossintetizar. É uma questão  


					
de fisiologia. E eu preciso que você me ouça até o fim,  


					
não como a astrobióloga cética que você é, mas como a  


					mulher que eu amo.  

					
Ela assentiu, os dedos apertando a xícara quente como  


					uma tábua de salvação.  

					
— Meu nome é El'ian. Nasci não neste planeta, mas em  


					
um mundo a 1.345 anos-luz daqui, orbitando uma es-  


					
trela que os seus astrônomos catalogaram como Órionis  


					Beta. Chamamos nosso planeta de Kýthira.  

					
O mundo de Anya, meticulosamente construído sobre  


					
as pedras angulares da física newtoniana, da relativi-  


					
dade e da mecânica quântica, desmoronou em silêncio.  


					Ela não o interrompeu.  

					
A cientista dentro dela foi subjugada por algo mais pri-  


					
mitivo, mais profundo: uma intuição visceral de que  


					
aquela era a verdade mais monumental que ela jamais  


					encontraria.  

					
Elian - El'ian - prosseguiu, sua voz uma narrativa  


					
hipnótica contra o som da chuva.  
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Ele descreveu Kýthira, um planeta 30% maior que a  


					
Terra, com uma gravidade ligeiramente superior que  


					
conferia aos seus habitantes uma densidade óssea e  


					muscular singular.  

					Falou de florestas de cristais que cantavam com o vento,  

					
de oceanos bioluminescentes e de um sol duplo que ba-  


					
nhava o mundo em tons perpétuos de âmbar e lavanda.  


					
— Nosso DNA - ele explicou — é uma dupla hélice qui-  


					
mérica, baseada em carbono e silício. É isso que nos con-  


					
fere uma longevidade medida em séculos, um sistema  


					
imunológico quase infalível e uma conexão inata com  


					
as forças fundamentais do universo. O que vocês cha-  


					
mariam de ``poderes sobrenaturais´´ é, para nós, ape-  


					
nas biologia avançada.  


					
— Como... como você veio parar aqui? - Anya sussur-  


					rou, sua voz um fio.  

					
— Há séculos, o Conselho de Kýthira observa a Terra.  


					
Vemos a sua beleza furiosa, a sua criatividade explosiva  


					
e a sua tragédia iminente. Vocês são uma espécie em  


					conflito consigo mesma, Anya. Brillhantes, mas auto-  

					
destrutivos. A sua curta janela de vida, combinada com  


					
a sua agressividade tribal, os levará à extinção em um  


					
piscar de olhos cósmicos. Nós... nós já passamos por  


					
isso. E quase não sobrevivemos.  
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Ele fez uma pausa, seus olhos agora com veios doura-  


					
dos, refletindo uma emoção que ela não conseguia de-  


					cifrar.  

					
— O Projeto Híbrido não é uma invasão. É uma... inter-  


					
venção. Um ato de preservação. Queremos misturar a  


					
resiliência, a longevidade e a consciência cósmica  


					
kytherana com a paixão, a criatividade e a adaptabili-  


					dade humanas. Criar uma nova linhagem, uma ponte  

					
entre os dois mundos. Uma semente que possa garantir  


					
que a chama da consciência neste setor da galáxia não  


					se apague.  

					Anya sentiu o ar faltar.  

					
— Um híbrido? Você está falando de... criar uma cri-  


					ança?  

					
— Sim. - a resposta foi simples, direta, e carregada de  


					
um peso cósmico. — Estou falando de nós. De você e de  


					mim.  

					
Ela levantou-se, andando até a janela.  


					
A chuva agora parecia tentar lavar a própria realidade.  


					
— Por que eu? Por que nós?  


					
— Porque você é a melhor da sua espécie, Anya. A sua  


					mente é aberta, mas ancorada na ciência. O seu coração  

					
é compassivo, mas não ingênuo. Você não crê cega-  


					
mente, você compreende. E você me ama. O amor não  


					
é apenas uma emoção; é uma força bioquímica pode-  


					rosa, um catalisador que pode estabilizar a fusão de  
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					dois códigos genéticos radicalmente diferentes. Foi isso  

					
que me atraiu a você. Não fui designado para isso. Eu  


					escolhi você.  

					
Ele aproximou-se dela por trás, mas não a tocou.  


					Ela podia sentir o calor do seu corpo, uma presença cal-  

					
mante e assustadora ao mesmo tempo.  


					
— E se eu disser não? - ela perguntou, sua voz trêmula.  


					
— Então eu partirei. Você nunca mais me verá. Suas  


					
memórias de nossa conversa serão suprimidas, outra  


					
habilidade que lamento possuir. Você seguirá sua vida  


					
brilhante, e o projeto buscará outro candidato, em outro  


					lugar.  

					Mas seria uma tragédia.  

					
Porque eu acredito, no nível mais fundamental da mi-  


					
nha existência, que nós somos a combinação certa.  


					Anya virou-se para enfrentá-lo.  

					
As lágrimas que ela sustinha agora rolavam livremente  


					por seu rosto.  

					
— E essa criança? O que ela será? Um experimento?  


					Uma ferramenta?  

					
— Ela será nossa filha, Anya. - a voz de Elian era suave,  


					
mas inflexível como oaço. — Ela será a primeira de uma  


					nova era. Ela herdará o melhor de dois mundos. Ela  

					
será a prova viva de que não estamos sozinhos no uni-  


					
verso, e de que a solidão cósmica é uma ilusão. Ela  


					será... Lara.  

					13  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					
O DNA CÓSMICO  


					
O nome ecoou na sala, carregado de um presságio, de  


					uma promessa.  

					
Anya olhou para aquele homem - aquele ser - que ela  


					amava.  

					
Lembrou-se das noites debatendo astrobiologia até o  


					amanhecer, da paciência infinita dele com suas dúvi-  

					das, do modo como ele fitava as estrelas não com curi-  

					
osidade, mas com... saudade.  


					
Ela, a cientista, a racional, fez a única coisa que fazia  


					sentido naquele momento.  

					Ela se rendeu ao impossível.  

					
Colocou a mão no rosto dele, sentindo a pele incrivel-  


					mente macia e quente.  

					
Os veios em seus olhos mudaram para um verde suave,  


					uma cor que ela nunca tinha visto antes, e que ela intui-  

					
tivamente entendeu como uma expressão de profunda  


					
esperança e alívio.  


					
— Conte-me tudo. - ela sussurrou. — Cada detalhe. A  


					
genética, a fisiologia, os riscos. Quero saber tudo sobre  


					Kýthira. Quero saber tudo sobre o que nossa filha pode  

					se tornar.  

					
Elian sorriu, um sorriso que iluminou todo o seu ser, e  


					
pela primeira vez, Anya viu a verdadeira magnitude do  


					
que estava escondido sob a forma humana.  


					
Era como se uma constelação inteira tivesse acendido  


					atrás de seus olhos.  
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					E, naquele instante, sob a chuva de Boston, com as mãos  

					
entrelaçadas e dois DNAs de mundos separados por  


					um abismo de espaço prestes a se entrelaçar, o Contrato  

					
Cósmico foi selado.  


					
Não com um aperto de mãos ou uma assinatura, mas  


					
com um amor que era, em si mesmo, a mais poderosa e  


					
improvável das forças do universo.  
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					CAPÍTULO 2: A GRAVIDEZ ESTELAR.  

					primeira mudança foi a quietude.  

					
Nos dias que se seguiram à revelação, Anya  


					A


					
esperava por um turbilhão de emoções -  


					
medo, descrença, talvez até horror.  


					
Em vez disso, uma serenidade profunda, quase inu-  


					
mana, desceu sobre ela.  


					Era como se uma parte de sua mente, a parte que sem-  

					
pre gritava por evidências empíricas, tivesse sido silen-  


					ciada por uma verdade maior e mais antiga.  

					
— É o seu campo bioelétrico se estabilizando. - Elian ex-  


					
plicou uma manhã, observando-a enquanto ela tomava  


					
café da manhã com um apetite que surpreendia a si  


					
mesma. — O meu DNA, mesmo em suas formas mais  


					
sutis, já está influenciando o seu sistema límbico e suas  


					
ondas cerebrais. O conflito interno consome uma ener-  


					
gia colossal. Aceitar a verdade liberta essa energia  


					para... outras coisas.  

					
— Outras coisas como? - ela perguntou, mergulhando  


					um pedaço de pão no mel.  

					
— Como sustentar uma nova vida. - ele respondeu, seus  


					olhos cintilando com tons de âmbar suave.  

					A confirmação da gravidez veio não por um teste de  

					
farmácia, mas por Elian.  
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Ele colocou as mãos sobre o ventre ainda plano dela e  


					fechou os olhos.  

					
— Está lá. - sussurrou, e sua voz tinha a reverência de  


					
alguém que presencia um milagre cósmico. — Uma  


					
centelha. Um pequeno sol em formação. O código qui-  


					
mérico está se replicando. É... perfeito.  


					
Anya riu, um som leve e despreocupado.  


					
— Nem mesmo duas semanas, Elian. É um aglomerado  


					de células.  

					
Ele abriu os olhos, e o ouro neles era intenso.  


					
— Nunca subestime a complexidade de um universo  


					em miniatura, Anya. Ela já está lá. Toda ela.  

					``Ela´´.  

					A certeza na voz dele era absoluta.  

					
Foi então que os sonhos começaram.  


					
Na primeira noite, Anya sonhou que flutuava em um  


					oceano escuro, mas a água era quente e viva, pulsando  

					
com uma luz azul-esverdeada que se irradiava de seu  


					próprio corpo.  

					
Formas geométricas - espirais, toros e padrões fractais -  


					dançavam na periferia de sua visão, não como imagens,  

					
mas como conceitos que ela podia entender instintiva-  


					mente.  

					
Ela acordou com o cheiro de lavanda e sal marinho im-  


					
pregnado em seus sentidos, uma combinação que  


					
nunca havia experimentado antes.  
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— O oceano bioluminescente de Kýthira. - Elian disse  


					
quando ela contou. — E as formas são os fundamentos  


					da linguagem matemática kytherana. Ela está compar-  

					
tilhando suas impressões sensoriais com você. É uma  


					conexão simbiótica.  

					
— Ela? - Anya questionou, ainda atordoada. — É im-  


					
possível. O sistema nervoso nem se formou...  


					
— A consciência não é um produto exclusivo do sis-  


					
tema nervoso, minha amada. É um campo de informa-  


					
ção, como a gravidade. Ela está se ancorando em você.  


					É um presente.  

					As semanas se transformaram em meses, e a gravidez  

					
prosseguiu de forma desconcertantemente suave.  


					
Os enjoos matinais, as dores nas costas, a fadiga avas-  


					
saladora - nenhum dos sintomas típicos a afligiu.  


					Pelo contrário, Anya sentia-se mais forte, mais alerta,  

					mais viva do que nunca.  

					
Sua pele adquiriu um brilho saudável, e seus cabelos  


					
pareciam mais densos e lustrosos.  


					
Ela conseguia trabalhar por horas a fio em suas pesqui-  


					
sas de astrobiologia, sua concentração era um laser,  


					suas ideias fluíam com uma clareza assombrosa.  

					
— O feto híbrido está otimizando a sua fisiologia. -  


					
Elian explicou, monitorando-a com scanners que ele  


					
mesmo construíra, dispositivos que pareciam feitos de  


					
cristal líquido e luz. — Está regulando os seus  
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hormônios, fortalecendo o seu sistema imunológico,  


					
aumentando a eficiência mitocondrial. É do interesse  


					
dela garantir que a sua hospedeira - a sua mãe - esteja  


					no ápice de sua forma.  

					
Uma noite, por volta do quarto mês, algo extraordinário  


					aconteceu.  

					Anya estava sentada no sofá, lendo um artigo sobre bi-  

					
oassinaturas em exoplanetas, quando uma dor aguda e  


					familiar latejou em sua têmpora.  

					
Era a enxaqueca que a atormentava desde a adolescên-  












